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Epílogo


			A água já havia tomado conta da maior parte da cidade. O vulcão cuspia bolas de fogo e lava. Não havia para onde correr. Em uma tentativa desesperada de sobreviver, os habitantes fugiram para a montanha Chinou enquanto assistiam o que restava de sua amada pátria ser tomado pelo fogo e pela água. O chão tremia sob seus pés, era um desafio ficar em pé. Muitos culpavam o rei por ter acordado o vulcão e enfurecido a natureza.


			Era impossível fugir por navios. Ondas colossais de 30 metros de altura devoravam as praias da ilha. Não tinha como escapar.


			Pobre rei Drogom, aceitou que feiticeiros e alquimistas fizessem experiências em sua querida ilha em busca de um artefato que muitos julgavam ser de contos de fada. O coração do vulcão. Dizem que os dragões de Fogo se originaram dele, nas eras antigas, e que seu nascimento foi o que gerou a lava dos vulcões. Se existisse, esse item poderia conceder poderes inimagináveis a quem usasse. Uma tentativa agora falha. Se o rei soubesse as consequências de suas ambições, nunca teria sequer tentado.


			Mas não haviam muitas alternativas. Com os exércitos dos Vheors realizando ataques cada vez mais obstinados à ilha, eles precisavam de algo para virar o jogo. Tudo em vão. Agora cabia a ele assistir de seu trono a queda de Magnaria.


			Magnaria era uma cidade muito além de seu tempo. Não existia hereditariedade no trono. O rei era coroado pelo senado e governava junto ao mesmo até o fim de seus dias, quando então coroavam um novo. Ao rei, cabia defender a cidade junto ao exército e, ao senado, legislar e administrar as finanças do país. Para ser coroado rei era preciso chegar ao cargo máximo de general de exército, apenas era possível fazê-lo de forma meritocrática. Mesmo Drogom sendo de um dos clãs fundadores do reino, isso não influenciava na decisão de coroação. O serviço militar era obrigatório a todos os homens e mulheres, sendo os homens dos 18 aos 30 e as mulheres dos 18 aos 25. E todos começavam como soldados rasos. A subida na hierarquia era medida pelos feitos de batalha. As quais o rei Drogom viu passar como um flash em seus olhos durante seus últimos momentos.


			Enquanto sentava em seu trono, apreciando a beleza e ao mesmo tempo amedrontado com o poder do coração do vulcão, uma pedra do tamanho de uma castanha reluzindo uma luz vermelha parecida com sangue. Quando uma águia do tamanho de um cavalo pousou no salão real. Era Fizel, um dos Regnares, o que havia ficado incumbido de proteger e zelar pelas terras de Magnaria. Se transformou, em segundos, em sua forma humana, um homem de meia-idade apoiado em um cajado de madeira todo contorcido e com um símbolo de magia no lado esquerdo do rosto. Foi ter junto ao rei.


			Fizel — Eu te alertei até aonde sua busca podia levar.


			Drogom — Fizel, faça algo. Você é o Regnar de Magnaria, tem a responsabilidade de proteger essas terras assim como eu. Tudo que eu fiz foi para o bem de Magnaria. Se não fosse esse desastre, logo seriam os exércitos dos Vheors que nos destruiriam.


			Fizel — Não há o que lamentar. O que está feito, está feito. Eu não posso fazer nada, essa catástrofe está muito além do meu poder. Você abalou os pilares da terra ao retirar o coração do vulcão dele. A própria fundação de Magnaria foi destruída. É como se você tivesse tirado o cajado de apoio de um aleijado, não lhe resta nada a não ser cair.


			


			Lágrimas correram dos olhos do rei. Tinha que ter tomado uma decisão, mesmo sendo contra o conselho de Fizel, algo devia ser feito. Na última guerra, haviam perdido dois terços de seu poderio militar. Não resistiriam a uma última investida.


			Os Vheors cobiçavam Magnaria. Era uma ilha situada em uma posição estratégica, entre os continentes de Dharla e Vinda. A partir dela poderiam guerrear com ambas as frentes. Sabendo disso, os magnarios, desde sua criação há mais de 10 mil anos, sempre foram um povo conhecido pela sua rígida doutrina militar.


			Fizel — Não temos tempo para remorso. Ainda há algo que pode ser feito para carregar o espírito dos magnarios e continuar a luta contra os Vheors.


			Drogom — Me diz de uma vez o que é.


			Fizel — Seu neto é o bebê mais jovem do reino, nasceu na noite passada. Podemos unir sua alma ao coração do vulcão. Eu o levarei e o criarei no exílio, longe dos olhos dos Vheors. Porém, já te aviso, pode ser que ele não resista. Porém, se resistir, ele pode se tornar o guerreiro mais forte já visto.


			Drogom — Que diferença faz, todos iremos morrer aqui em poucas horas. Faça o que tem de ser feito.
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			Era o ano de 2043 da quarta era. 174 anos após a queda de Magnaria. Um jovem chamado Magno Droervis quebrava o gelo de mar congelado, tendo em sua companhia uma rede de pesca. O gelo era expeço, devia ter uns 2 metros de largura. Mas isso não era um problema para Magno, com apenas 3 socos, todo o gelo estava partido. Era dotado de uma força sobrenatural, mas isso não fazia tanta diferença na hora de pescar. A paciência era sua grande amiga nessas horas. Jogou alguns restos de entranhas de peixe, esperou alguns instantes para a ceva chamar a atenção de algum cardume e então jogou a rede.


			Passou a manhã inteira pescando, quanto mais peixes pegasse agora, melhor. Estava próximo do inverno quando a espessura das calotas podia chegar a até 20 metros, mesmo com toda sua força, seria impossível quebrá-las. Pegou uma dúzia e meia de cavalas pequenas. Era o suficiente para algumas semanas, embora preferisse foca à peixe seco, Fizel o ensinou a sempre agradecer à graça de Arca por cada alimento que fosse pra mesa.


			Vestia peles de urso polar, nos pés e nos pulsos algumas peles de lebres-do-ártico. Carregava no cinto duas machadinhas e nas mãos uma lança com ponta de pedra lascada para se caso aparecesse um urso ou lobo. O ar condensava em sua frente conforme respirava, isso não era bom, vê-lo dava saudades de seu cachimbo que estava em casa. Retirou as entranhas dos peixes, colocou em um pote e pôs gelo em cima para não feder demais, elas seriam úteis em uma nova pescaria.


			Ao olhar para cima, um pássaro o sobrevoava, em uma grande altitude. O mesmo pássaro que sempre o sobrevoou desde criança. Era o único pássaro que conhecia, embora, pela altitude, não soubesse dizer qual era a raça dele.


			Foi-se dirigindo para casa. Ao chegar, fez carinho em Neve, um lobo que sempre esteve com eles e que, segundo Fizel, era transmorfo, embora Magno não soubesse o que isso significava. Fizel o aguardava, ambos tinham o hábito de assistirem à aurora juntos, enquanto Fizel lhe contava uma história, as vezes feitos de guerra, as vezes sobre a origem do mundo, mas nunca sobre suas origens, nem de como foram parar em um iceberg com pouco mais de 1000 quilômetros quadrados nos confins da terra. Tão ao norte que, as vezes, parecia estar sentado no topo do mundo. Não sabia nada do mundo lá fora, a não ser o que ouvia das histórias de Fizel e o que tinha em seus livros. Tinha muitos, mais de mil. Foram um presente de Fizel no seu aniversário de 10 anos. Eles estavam em diferentes línguas, Fizel o ensinou a ler em todas elas. Porém, já havia lido todos repetidas vezes.


			Fizel conseguia fazer algumas artes, como manipular o fogo e a água. Ele o ensinou a manipular os elementos, fazer sinais de magia e a lutar. Porém, seus oponentes eram sempre os mesmos, ursos, lobos, focas e leões-marinhos. Os mais desafiadores eram os ursos, o maior que matou tinha 10 metros de comprimento, porém sempre andavam sozinhos. Os lobos também eram oponentes formidáveis. Mas ele queria a glória dos guerreiros das histórias que tanto ouvia de Fizel.


			Chegando na cabana, viu Fizel junto ao fogo. Seu corpo corcunda, pele enrugada e semblante de quem tinha dez mil anos. Seu olhar estava concentrado nas chamas da fogueira, como se estivesse pensando em algo muito sério.


			Magno — Hoje o dia foi bom, peguei 18 cavalas, vamos ter peixe para o jantar. Cacei em toda a ilha, porém não consegui achar nenhuma foca. Bom... Melhor do que nada não é mesmo?


			Os olhos de Fizel continuaram centrados junto ao fogo como se algo o chamasse lá. Ele simplesmente parecia não ter ouvido nada do que Magno havia lhe dito.


			Magno — Tá tudo bem com você, ou será que caducou de vez?


			Fizel, como quem acordou de um transe, virou-se para ele e disse:


			Fizel — Muito bem. Vamos comer. Hoje à noite, tenho uma história nova pra te contar.


			A notícia entrou nos ouvidos de Magno como se tivessem entrado nos ouvidos de uma criança. Rapidamente temperou dois peixes, os colocou para assar e pôs os demais em uma vara em cima da fogueira para que defumassem e secassem.


			•


			A noite demorou uma eternidade para chegar. Fazia anos que ouvia histórias repetidas de como Arca havia criado o mundo e incumbido Regnares a cuidar e a zelar por cada parte do mundo e seus povos. Conhecia a história dos principais Regnares, Odin, Zeus, Júpiter, Rá, Brahma, Izanami... Também tinha ouvido as principais histórias dos grandes guerreiros do passado, assim como as que marcaram o fim e o começo da primeira e segunda era.


			Não culpava Fizel, afinal de contas, teria que ter um repertório imenso para contar uma história diferente da outra durante todas as noites desses 174 anos.


			Juntou um pouco de lenha, estalou os dedos e, de seu dedão, ardia uma chama pequena. Fez uma fogueira do lado de fora da cabana. Só existia um tipo de árvore onde viviam, não podiam se dar ao luxo de extingui-las então o fogo era algo precioso. Mas estava tão empolgado com a ideia que se deu esse luxo. Chamou Neve e juntos ficaram aguardando junto ao fogo.


			Fizel se aproximou devagar amparado por seu cajado todo contorcido. Sentou-se na neve gélida e começou a contemplar a aurora boreal, com um olhar perdido e divagando, começou a falar:


			Fizel — Há muito tempo, Arca criou o mundo e dividiu-o entre seus filhos, os Regnares, para que eles o governassem e zelassem. Porém um dos Regnares sentiu inveja de Arca, não do Deus em si, mas de suas criações. Arca deu o espírito da liberdade para os Regnares, para que eles criassem seres dotados do livre arbítrio. Porém os Regnares propriamente ditos eram fadados a olhar pelo seu povo e a ficar onde Arca os incumbisse. Esse Regnar queria poder conquistar o mundo e ser livre para ir aonde quisesse e quando quisesse. Então, ao invés de usar o espírito da liberdade em suas criações, o fundiu com sua essência, quebrando a lei de Arca.


			Magno — Eu sei disso. Esse Regnar é Mecri, outros 5 Regnares o seguiram e assim foram criados os Vheors. Deuses que desafiaram Arca e, ao invés de darem o espírito da liberdade para suas invenções, o utilizaram em si mesmos, quebrando a lei de Arca e escravizando suas criações. Um terço dos Melatares, que são semi-deuses criados para auxiliar os Regnares, os seguiram, criando assim os Vektores. Você já me contou essa história antes, isso não é justo.


			Fizel — Paciência, lembra do que te ensinei, nunca deixe a ansiedade te deturpar o pensamento. A história só está começando. Houveram 3 batalhas decisivas onde o mundo esteve perto de ser escravizado por Mecri. Originando assim as 4 eras de nosso tempo. Porém, a terceira foi a mais sangrenta, tendo ocorrido em um reino chamado Magnaria. Era um arquipélago vulcânico situado entre Dharla e Vinda.


			Os olhos de Magno brilharam. Nunca tinha ouvido falar do terceiro armagedon, como eram conhecido os finais de cada era.


			Fizel — Mecri, utilizando uma magia profana, ofuscou o sol e congelou todos os oceanos que davam acesso a Magnaria para que seus exércitos pudessem passar e para não ter que enfrentar a poderosa marinha magnariana. E ambos exércitos lutaram. Findor, o Vheor mais forte, liderou pessoalmente a linha de frente. Um milhão de soldados, entre trolls, ghouls, trollers, ogros, goblins, wargs, jorls e todo tipo de criatura das trevas que os Vheors tinham criado. Nós tínhamos pouco mais de 5 Atlas e 300 mil soldados...


			Magno — Opa, opa. Como assim nós?


			Fizel — Eu sou Fizel, O Sábio. O Regnar que era senhor de Magnaria e quem criou o arquipélago, os animais que ali habitavam, e também quem recebeu os clãs exilados para viverem ali.


			Magno — VOCÊ É UM REGNAR? Não acredito! Não pode ser verdade, os Regnares são seres extremamente fortes e dotados do dom da criação.


			Fizel — Acredite se quiser, se não quiser não acredite. A decisão é sua.


			O rosto de Magno ficou em choque quando soube da notícia. Como assim Fizel era um Regnar?


			Fizel — Continuando... Foi uma batalha sangrenta. Porém nós nos posicionamos melhor, utilizamos táticas de guerras que foram lapidadas ao longo dos anos pelos Magnarios. Eu mesmo enfrentei Findor, não consegui derrotá-lo, ele era muito mais forte que eu. Porém consegui utilizar uma magia que aprisionou seu corpo em correntes, lembra qual é a primeira regra do combate?


			Magno — O corpo luta, mas é a cabeça quem vence.


			Fizel — Exatamente. Após aquela derrota, Mecri jurou guerra eterna contra os Magnarios, até extingui-los. Retirou seus exércitos de todas as frentes de batalha e, durante 1869 anos, focou todos seus esforços em aniquilar Magnaria e recuperar Findor. Não conseguimos resistir por muito tempo e, pouco a pouco, nosso exército diminuía. O rei Drogom, em uma tentativa tola de conseguir poder para derrotar Mecri, retirou o coração do vulcão, o que ocasionou uma alteração nos pilares das terras que sustentavam Magnaria, em consequência, um desastre natural dizimou a cidade. Chega a ser irônico, um povo que lutou quase 2 mil anos contra Mecri sozinho, ser destruído em menos de um dia.


			Magno — Realmente é uma baita história.


			Fizel — Mas ainda não terminou. O coração do vulcão é uma entidade espiritual, ele tem a própria alma. Você se lembra como são feitos os rituais de bersekers?


			Magno — Um bebê, quanto mais novo, mais chance de dar certo, possui seu coração arrancado e, no lugar, é colocado o coração da fera com quem ele quer se unir. Que deve ter nascido no mesmo instante que o bebê.


			Fizel — Exatamente. O neto do rei era a criança mais nova do reino. Realizei o ritual nele a fim de unir sua alma com o coração do vulcão. Pensei que não daria certo, mas estava enganado. Fui incumbido de cuidar e treinar esse bebê a fim de vingar os Magnarios de Mecri. Afinal de contas, por mais que o rei fosse um tolo, foi uma medida desesperada para conter os avanços dos exércitos dos Vheors. Você tem um fator de cura sobre-humano, porém tem uma cicatriz em seu peito que não sarou e que dói até hoje não tem? Isso é porque ela foi feita quando você ainda era um bebê humano.


			


			Magno — Hahahahahahahahahahaha. Quer dizer que eu sou o bebê dessa história?


			Fizel — Sim.


			Magno — Mas... Como...


			Fizel — Você não quis sempre saber a sua origem, essa é a verdade. Segundo as histórias, os primeiros dragões de fogo nasceram no coração dos vulcões. Você possui a alma de um dragão dentro de você. Por isso tem tamanha força, facilidade com feitiços e magia, porque possui olhos vermelhos parecidos com os de uma fera, vive mais tempo que qualquer homem, tem uma resistência fora do normal e esse temperamento teimoso, se bem que isso pode ter vindo de seu avô, hahahahahahahaha. Seu nome Magno, é um tributo a Magnaria. Magnaria quer dizer terra dos guerreiros. Magno significa guerreiro. E Droervis é o nome de seu clã.


			Magno ficou pasmo. Sempre quis saber sobre sua história, o que estava fazendo em um iceberg, quem era sua família, seu país e o que havia acontecido com eles.


			Magno — Mas por que está me contando isso agora? Por que só agora?


			Fizel — Porque você está pronto. Deve deixar a vida que conhece para trás. Como um Regnar, possuo ligação com toda criatura viva na Terra, afinal, somos todos filhos de Arca. Elas me disseram que Mecri achou o corpo de Findor que estava escondido nos confins da ilha. Libertou-o de sua prisão e está agora com força total para atacar novamente. Seu caminho é incerto para mim, não sei até onde vai levá-lo, porém estarei aqui para guiá-lo através dele. Lembra o que havia te dito sobre não extinguir as árvores desse iceberg. Pois bem, chegou a hora de fazê-lo, vamos construir um barco.
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			Ao saber que teria que juntar todas as árvores do iceberg ficou triste. Sempre as achou bonitas, seus troncos e galhos eram brancos, suas folhas pequenas e de um verde claro. Segundo Fizel, era porque não tinha terra lá, o que gerava poucos nutrientes para as árvores. Suas folhas eram um ótimo fumo, além de alimento para os coelhos que, por sua vez, eram alimento para os lobos. Se perguntou o que aconteceria com eles quando não tivesse mais árvores. Porém Fizel havia dito que as árvores, assim como os animais, eram criação dele, para que o iceberg pudesse ser habitado controlando-se o ciclo alimentar. E que quando partisse todos os seres vivos dali morreriam de qualquer forma. Eram animados por sua própria essência.


			Começou o trabalho. Não sabia como construir um barco, embora Fizel tivesse ficado incumbido de ajudá-lo. Porém sua tarefa agora era cortar as árvores. Podiam ser poucas, mas estavam todas espaçadas no iceberg, portanto levaria um tempo para derrubar e juntar todas. Trabalhou dia e noite, dormindo apenas duas vezes por semana, de tão empolgado que estava para conhecer novas terras.


			Seis semanas se passaram até conseguir juntar todas as árvores do iceberg, amontoou todas ao lado da cabana. Utilizou suas machadinhas para cortá-las, foram um presente de Fizel, segundo ele eram de Magnaria, seus cabos eram de uma madeira que só era encontrada lá. Extremamente resistente, com apenas um golpe, era capaz de derrubar uma árvore e mesmo o cabo delas sendo bem mais fino que o tronco das árvores eles nem mesmo trincavam. Magno sempre gostou delas, seus cabos, assim como suas lâminas, eram todos ornamentados com tiras de couro na empunhadura para não escorregarem e duas joias no final do cabo de cada uma. 


			Ao todo, conseguiu 107 troncos. Na noite do dia que derrubou e carregou o último tronco, perguntou a Fizel o que fazer em seguida.


			Fizel — Vamos construir um Dracar. Depois de construi-lo, vamos lapidar alguns ornamentos ao redor dele. Vamos para Midgard. A terra dos vikings, comandada por Odin. É o continente mais próximo daqui. Eles utilizam dracares para se locomover por rios e mares, como o nosso é branco e será ornamentado, ao chegar lá podemos vendê-lo por um bom preço. Na terra dos homens, não ter dinheiro é o mesmo que estar fadado à morte. A ganância dos homens é o que os difere dos elfos e dos anões, e pra pior. Tanto elfos quanto anões enxergam a beleza. Os anões enxergam a beleza em suas construções e artifícios. Os elfos conseguem enxergar a beleza da vida. Os homens só enxergam a beleza do dinheiro.


			Magno — Quanto tempo vai levar até chegarmos em Midgard?


			Fizel — Cinco semanas velejando. Se o vento nos ajudar.


			Magno — Eu li em um conto viking de um dos meus livros que os mares ao norte de Midgard são o lar de Hafgufa, um monstro marinho criado por Leia, uma das Vheors, e que ataca embarcações de comerciantes que o cruzam. Por isso os vikings pararam de explorar os mares do norte e, muito provavelmente por isso, nunca vimos uma embarcação deles por aqui.


			Fizel — Por isso não deixe suas machadinhas perderem o fio.


			Uma sensação estranha tomou conta de Magno, o normal seria alguém ter medo dessas situações. Mas seu espírito se encheu de euforia. Uma onda de expectativa tomou conta de seu ser. E, ao invés de querer não encontrar Hafgufa, ele estava torcendo para encontrar.


			


			O navio levou mais 3 semanas para ficar pronto. A força sobrenatural de Magno e sua ansiedade para ver terras novas fez tudo correr bem mais rápido que o planejado. Depois de pronto, Fizel o ornamentou inteiro. Ao redor de todo barco, foi descrito a história do Ragnarok, que era o que os vikings acreditavam ser o fim dos tempos.


			Depois do barco pronto, precisavam resolver outro problema, as velas. Segundo Fizel, o único animal que teria um couro leve o suficiente para ser usado como vela eram os lobos e que, mesmo assim, precisaria retirar os pelos das peles para deixá-las mais leves. Seriam necessários trinta lobos para fazer a vela. Magno se retirou pra caçar e ficou 9 dias fora. Chegou depois dos nove dias com as peles dos lobos puxadas por uma corda.


			Uma semana depois, a vela, assim como o barco, estavam prontos. A beira do iceberg media aproximadamente trinta metros de altura. Ele construiu um elevador com as madeiras restantes e fez algumas cordas de pele de urso com trinta centímetros de diâmetro cada para descer o barco.


			Juntaram o máximo de peixe seco que conseguiram, trinta e oito ao todo. Separaram carne de foca curtida na banha também. Magno fez dez lanças para caso Hafgufa aparecesse. Juntaram peles, comida, água e fumos, pois foi Fizel quem passou a Magno o hábito de fumar.


			Ao contemplar o dracar, Magno ficou maravilhado com sua beleza. Fizel fez um trabalho estupendo com seu ornamento. Levantou o barco do chão, já com todas as provisões dentro, e o colocou em suas costas com sua força extraordinária. Levou o barco até a plataforma do elevador que fez e desceu ele com as cordas. Era a hora de navegar.


			•


			Desceram para o barco ele, Neve e Fizel. Sentou na popa do navio e pegou dois remos colossais, suas pás eram quadradas, com dois metros de aresta. Uma pá colossal para um homem colossal. Fizel ficou de pé na proa do navio com Neve ao seu lado. Magno suspirou fundo e começou a remar em direção ao mar aberto. Não podia esconder o sorriso de seus lábios, depois de 174 anos, estava saindo do iceberg.


			Depois de um dia inteiro remando, finalmente o vento começou a aparecer. Fizel deu a ordem para parar de remar e descer as velas. Ele o fez. Saíram ao amanhecer do dia do iceberg, já era o final da madrugada. A lua começava a se despedir no horizonte, mas sua luz ainda iluminava tudo, assim como a aurora boreal típica dos polos da terra. Se pôs a sentar no meio do navio e a apreciar sua beleza como sempre fez, se perguntando quando as tornaria a ver novamente. Quando Fizel interrompeu seu transe.


			Fizel — Sabe, Magno. Não sou forte como antigamente. Quando Magnaria caiu, meu poder caiu junto. Nós, Regnares, somos fadados à terra em que Arca nos incubiu. Quanto mais longe de Magnaria, mais fraco fico. Porém Magnaria hoje está a mais de cinco mil metros de profundidade. Não vou poder auxiliá-lo muito no combate. Por isso nós treinamos todas as artes marciais que eu tinha conhecimento. Mesmo muitas delas tendo sido feitas com armas de madeira, o conhecimento e técnica que você adquiriu serão imprescindíveis para você a partir de agora. Não se esqueça do que aprendeu.


			Magno consentiu com a cabeça. Agora entendia porque tinha passado por todo aquele treinamento. Chegou a matar um urso polar com uma espada de madeiram às ordens de Fizel. Sabia utilizar todas as armas que seus livros retratavam, arco e flecha, espada, lança, machado, escudo, adaga... 


			Já havia duas semanas que estavam viajando, os ventos estavam ajudando. Quando Fizel começou a falar.


			


			Fizel — Seus olhos serão nosso maior inimigo aonde vamos. Eles te denunciam, precisamos resolver isso. Você tem uma audição muito aguçada e uma percepção espacial extraordinária. Provavelmente são do coração do vulcão. Ao chegar em Midgard, você usará vendas nos olhos até acharmos outra solução para o problema. Você também tem que ter ciência que lá é a terra de Odin. Ele é um dos mais furiosos dos Regnares, se souber que outro Regnar está atravessando suas terras vai querer minha cabeça. Temos que ser discret...


			A fala de Fizel foi interrompida por um tremor e um barulho de madeira rachando. O dia começava a nascer, mas mesmo assim estava escuro demais para enxergar através da água.


			Fizel — Ele está aqui. Hafgufa.


			Magno correu a todo vapor até o bordo do navio e pegou uma lança em cada mão. De repente, uma cauda enorme de aproximadamente 50 metros de comprimento apareceu no horizonte a duzentos metros do barco.


			Fizel — Rápido pegue os remos e vire a embarcação em direção da cauda, é uma armadilha.


			Magno fez desesperadamente o que Fizel pediu. Quando, de repente, a cauda bateu contra a água produzindo uma onda gigantesca, a onda vinha em direção à frente do barco.


			Fizel — Magno, deixe a proa do navio na direção da onda, assim ela não irá nos derrubar, e se segure no que puder.


			Magno o fez. Se agarrou a uma corda com a mão esquerda e com a direita segurou Neve. Uma onda de 20 metros se aproximava do navio. Fizel olhou para trás enquanto segurava no navio e o que ele viu o deixou pasmo. Magno sorria feito uma criança. Parecia que seu espírito sonhava com esse momento.


			O barco ultrapassou a onda. Depois de alguns instantes com a luz do sol já saindo, puderam ver uma sombra gigantesca aparecer debaixo do navio. Fizel rapidamente bateu seu cajado no chão e um vento extremamente forte apareceu e empurrou o navio para fora da sombra, segundos depois Hafgufa emergiu com toda sua magnitude da sombra. Seu corpo era de um azul escuro com uma crosta que parecia pedra em suas costas, seus olhos eram amarelos e grandes. Tinha em suas costas restos de embarcações que não tiveram uma boa sorte. Seus dentes eram vários, finos e compridos. Sua cara era chata e suas barbatanas ovais. Ela caia em direção ao navio, devia ter pelo menos 80 metros emergidos para fora d’água. Fizel rapidamente bateu o cajado no chão novamente e um vento muito mais forte que o outro empurrou a Hafgufa para a outra direção quando seu corpo estava a pino. Uma onda em forma de U tomou conta do mar ao redor do barco.


			Fizel estava com o semblante extremamente cansado. Vacilando, falou com Magno.


			Fizel — O que você está fazen...do? Vai fi...car sorrindo aí até quando? Faça algu...ma coisa! — falou ofegante e vacilando.


			Magno acordou de seu transe, correu para a proa do navio, soltou as duas lanças e seu semblante mudou para sério. Precisaria de concentração para aquela magia. De repente, estendeu as duas mãos, sinais de magia azul apareceram dela. Começou a suar e tremer. Era muito pesado até mesmo pra ele. Mas desistir significava a morte. Hafgufa apareceu no horizonte. Seu corpo devia ter 120 metros, ao redor dele, sinais de magia. Fizel entendeu, eram magias de contenção, ele ficou bestificado com a força e o poder de seu aprendiz. Magno liberou uma das mãos, o que sobrecarregou a outra, caiu no barco de joelhos. Não podia desistir, sua jornada só havia começado. Com a mão direita liberta, pegou a lança que havia posto no chão. Com muito sacrifício, conseguiu ficar em pé novamente. Seu corpo tremia, o que não ajudava a mirar, tentou se concentrar o máximo que podia. E então arremessou a lança, a força foi tanta que a embarcação toda tremeu.


			O corpo luta, mas é a cabeça quem vence. Magno nunca conseguiria ultrapassar aquele casco de pedra, mas tinham dois pontos fracos, os olhos. E a lança foi com precisão no olho esquerdo, adentrando uns 15 metros de carne. Hafgufa soltou um gemido estrondoso e se contorceu inteira, quebrando os selos de contenção que Magno havia feito.


			Adentrou desesperadamente para o mar. Fizel e Magno se recompuseram, ficaram olhando para o horizonte esperando a besta retornar. Ficaram quase meia hora fazendo isso quando enfim se dispuseram a relaxar, olharam um pro outro e gargalharam até se contorcerem. Que susto haviam passado, se bem que para Magno foi pura diversão.


			Fizel — É, parece que você leva jeito pra coisa. Muito bem. Hafgufa vai pensar duas vezes antes de atacar um barco branco.


			Magno acenou com a cabeça, a vitória não era só sua, era deles. Foi Fizel quem ensinou toda magia que sabia, de proteção, psíquica, elementar, de contenção, de invocação, de conjuração, de destruição e alteração.


			As três semanas seguintes foram tranquilas. O mesmo pássaro que sempre sobrevoou Magno também os seguira. Fizel sempre disse que era apenas uma ave, se esquivando de demais explicações. Magno conseguiu pescar alguns peixes usando ceva e sua rede. Os ventos os ajudaram. E, em uma manhã de terça feira, um dia que Magno nunca esqueceria, ele foi capaz de ver pela primeira vez na sua vida algo que sempre sonhou, terra.
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			Antes de desembarcarem, Magno fez como Fizel havia pedido e vendou seus olhos, desembarcaram em Kaupang. Uma vila ao norte de Midgard. Magno estava morrendo de curiosidade para ver como as outras pessoas eram. Mas, por hora, só podia ouvi-los. Fizel ficou preocupado, a princípio, dos vikings estranharem Neve. Mas no final das contas, aos olhos deles, era apenas um cachorro grande.


			Ao chegar, Fizel foi logo para uma feira que havia ali próximo. Magno nunca tinha visto uma feira e morria de curiosidade para ver uma. Mas não podia se desvencilhar de suas vendas.


			Ao chegar na feira, Magno ficou um pouco tonto. No iceberg, tudo que ouvia era o barulho do mar se chocando contra suas paredes colossais. Ali eram tantos barulhos, tantas vozes, tantos gritos, vindos de tantas direções que acabaram tirando dele a noção de direção. Se agarrou no braço de Fizel. Estava suando. Fizel achou até que bom a atitude de Magno, assim daria mais veracidade à história deles. Foram andando adentro da feira, quando pararam. Fizel pediu a Magno que aguardasse sentado em um banco enquanto iria procurar um comprador para o barco. Neve o estava guardando e mataria qualquer um que entrasse dentro.


			Depois de mais ou menos uma hora esperando, Fizel finalmente retornou.


			Fizel — Achei um comerciante que perdeu um de seus navios em uma tempestade antes de chegar aqui, mais ou menos três dias atrás, ele será nosso comprador. 


			Magno — Perfeito.


			Fizel levou o homem até o navio pediu para Neve se retirar e apresentou a embarcação ao comerciante. Ele ficou pasmo com a beleza da madeira branca e os ornamentos feitos ao redor do navio. O preço ficou fixado em torno de duas mil moedas pelo navio e mais 50 pelas peles que trouxeram. O suficiente para não terem que se preocupar mais com dinheiro por enquanto.


			Fizel — O que acha de procurarmos um lugar para descansar? Estamos dormindo em madeira por cinco semanas. Uma estadia apropriada não nos faria mal.


			Magno foi obrigado a concordar, ainda não sabia quantificar quanto duas mil moedas eram capazes de comprar, porém achou que para uma estadia deveria ser o bastante.


			Se hospedaram no único lugar da cidade. O proprietário era um tal de Rolfo. O homem não parecia nada simpático e se recusou em um primeiro momento a aceitar que Neve fosse pro quarto junto.


			Rolfo — Aqui não é um canil. Não vou aceitar um cachorro dentro da minha estalagem.


			Fizel — O pernoite é 4 moedas por pessoa, pagaremos mais 4 pelo cachorro.


			Rolfo pensou por um momento e, meio contrariado, aceitou a barganha. Subiram as escadas da estalagem e se hospedaram em um quarto com duas camas bem amplo.


			Magno — Fizel. Posso retirar minhas vendas agora?


			Fizel — Pode.


			Magno o fez e pôde contemplar o quarto. As camas eram feitas de peles de animais, no canto esquerdo do quarto, tinha uma janela bem ampla que dava para o mar. Não pôde resistir e olhou de longe a janela. Mesmo estando a uma distância considerável, ele pôde ver com toda clareza do mundo: pessoas. Não pôde conter o sorriso em sua boca, era a primeira vez na vida que via alguém além de Fizel. Os habitantes de Midgard tinham cabelos loiro ou castanho claro. Seus olhos eram verdes ou azuis. Sua pele clara. Alguns vestiam roupas de pele, outros gibões coloridos. Magno não sabia distinguir muito bem o frio já que sentia muito pouco, mas pelo trajar das pessoas supôs que deveria estar uma temperatura baixa. Todos estavam bem agasalhados.


			A vila era bem movimentada, pelo barulho, Magno pode perceber. Também pode ver ao longe alguns soldados usando capacetes ovais que cobriam até o nariz, com dois buracos para os olhos. Eles utilizavam coletes de escamas e tinham os escudos pintados com cores que Magno nunca tinha visto antes. 


			Fizel — Durma bem hoje, amanhã partiremos ao amanhecer. Temos muito que fazer.


			Magno — Para onde vamos?


			Fizel — Para Nidavellir, a terra dos anões.


			Magno ficou cheio de entusiasmo e euforia. Primeiro tinha visto mais pessoas, depois conheceria os anões. A notícia não podia ser melhor. Seus sonhos estavam se tornando realidade. Ele mal podia acreditar.


			Fizel pediu para que a comida fosse entregue no quarto. Quando a servente chegou com os pratos, Magno se fez passar por adormecido para não ter que colocar as vendas de novo.


			Quando ela saiu ele se pôs de pé. Estava morrendo de fome, não conseguiria dormir do jeito que estava. 


			Fizel — Isso é pão. Uma comida feita a partir de cereais. Essa papa é um mingau e isso meio claro é carne de porco. No copo tem leite, você já deve ter lido sobre ele.


			Magno nunca havia provado nada do tipo. Estava acostumado a comer cavalas e focas sem tempero algum. Aquilo parecia comida feita para os Regnares aos olhos dele.


			Magno — Isso está maravilhoso, por Arca. Nunca pensei que tal comida existisse. Até Neve está comendo mais rápido do que nunca.


			Fizel riu. Magno parecia uma criança de cinco anos desde que chegaram à vila. Tudo era novo para ele. Fizel ficou feliz em ver como ele estava contente e ao mesmo tempo triste por lembrar que ele condenou o rapaz a viver 174 anos em um iceberg. Porém o anonimato era a melhor arma com que eles podiam contar. Se os Vheors soubessem que tem um Magnario vivo, fariam de tudo para matá-lo. Além do seu coração que é altamente cobiçado por bruxas e feiticeiros de todo o mundo.


			•


			Dormiram e, no primeiro raiar do Sol, Magno estava de pé. Acordou Fizel saltitando.


			Magno — Vamos, velhote, está na hora de partirmos.


			Fizel — Eu te mimei demais, rapaz. E pensar que Magnaria toda me respeitava como um Deus.


			Pagaram Rolfo e seguiram viagem. Magno, com os olhos vendados e mais acostumado aos barulhos, conseguiu seguir Fizel sem problemas.


			Saindo do vilarejo, andaram por aproximadamente 4 horas até chegarem em uma clareira com o chão coberto por grama. Magno estava maravilhado com as espécies de árvores, plantas, animais e flores que tinham visto até agora. Fizel fez sinal para pararem. Encolhendo os lábios, fez um assovio que parecia uma música de tão belo. Pediu que aguardassem ali. E, alguns minutos depois, dois cavalos apareceram, um preto macho e uma fêmea tordilha. Eram altos com mais ou menos 1,80 metros de cernelha, tinham músculos bem definidos, um pelo liso e ralo, com crinas e rabos bem compridos.


			Fizel — Esses são a Meska e o Trego. São o casal que deram origem a todos os cavalos de Magnaria. Antes da destruição, eu premeditei que o desastre fosse acontecer e retirei alguns dos animais mais valiosos para mim da ilha antes. Como eles, Neve e Aquila.


			Magno — O que é Aquila?


			Quando Magno disse isso Fizel estendeu o braço e um falcão pousou nele.


			Fizel — Essa é Aquila, ela sempre te sobrevoou, eu a usava para ficar de olho em você quando não estava comigo. Ela é um falcão único, assim como os demais também são únicos. Eles entendem as línguas dos homens. Além disso seu lobo pode se transformar em um um warmidium gigante com 7 metros de comprimento. Meska e Trego podem ficar até meses sem comer ou beber água, além de serem mais rápidos e fortes que quaisquer outros cavalos, seu couro é duro como cota de malha. E Aquila pode voar mais rápido, mais longe e mais alto que qualquer outro pássaro que exista. Meska também tem um dom, ela tem leite durante todos os dias de sua vida. Aquila põe de cinco a seis ovos diariamente e Trego pode carregar até dois mil quilos de carga. São as criaturas que eu criei com mais carinho. São seus agora.


			Magno ficou maravilhado. Nunca tinha visto ou montado em um cavalo antes, apenas lido histórias sobre. Aquila também foi uma grande surpresa para ele, ela possuía um dos olho amarelos, com um risco vertical aonde era a pupila direita assim como os olhos dele e o olho esquerdo com um símbolo de magia. Era um pássaro grande, diferente dos que tinha visto em Midgard até então, tinha 80 centímetros de comprimento e possuía penas pretas, brancas e douradas.


			Fizel — Teremos que montar os cavalos como os povos de outrora faziam sem o uso de uma sela. Chegando em Nidavellir compraremos. Vou te ensinar o básico de equitação chegando lá. Por hora, apenas monte e tente não cair, Trego irá me seguir.


			Magno — Tudo bem.


			Nidavellir ficava nos subterrâneos de Midgard. A porta para o mundo dos anões ficava em uma entrada secreta conhecida por poucos. E era para essa entrada que Fizel estava indo.


			Seguiram o caminho por pradarias lindas, de se perderem no horizonte. Ao final da noite, acamparam num bosque. Neve apareceu transformado em warmidium com um alce na boca. Magno nunca o vira naquele estado. Seu pelo no pescoço era maior que no resto do corpo. Seus caninos superiores deviam medir 20 centímetros, era extremamente musculoso e forte. Fizel o ensinou a limpar as entranhas e o couro do alce. Fizel fez uma espécie de ninho para Aquila com algumas peles que tinha. Comeram e foram dormir.


			No meio da noite, Neve começou a rosnar fortemente apontando para uma direção da mata. Magno acordou e Fizel também. Em alguns instantes, podiam ouvir estrondos vindos em sua direção, como se gigantes estivessem correndo. Fizel sentou em um tronco caído e riu.


			Fizel — Você foi bem contra Hafgufa. Veremos como se sai contra eles.


			Magno, sem entender o que ele dizia, pegou suas duas machadinhas e correu na direção do barulho. Quando, de repente, as árvores da sua frente foram derrubadas e três criaturas enormes saíram delas. Tinham mais ou menos dez metros de altura, chifres pequenos saindo da nuca e se curvando em direção do rosto, suas peles eram cinza escuro e suas mão enormes.


			Um deles pulou na frente de Magno e o golpeou. Magno se esquivou e o ataque foi para o chão, rachando a terra em sua volta de tamanha força. O segundo atirou um dos troncos de árvores caído na direção de Magno, mas este, de forma extremamente plástica, pulou por cima do tronco, o acertou com sua machadinha e, mostrando a mesma força de sempre, jogou o tronco na direção da criatura. O acertou bem no rosto. A criatura vacilou e caiu pra trás, Magno pulou sobre ela e acertou um golpe com sua machadinha no crânio dele, matando-o na hora. Faltavam dois.


			Magno, enfurecido, partiu para cima de ambos. Eles o tentavam acertar e, embora seus golpes fossem rápidos, Magno era mais, se esquivava de todos. Quando um deles tentou dar um soco com o braço esquerdo em magno, ele pulou pra trás, acertou sua machadinha direita no braço da criatura, torceu e puxou, arrancando o braço dela. O outro, vendo seu aliado em prantos, partiu para cima de Magno.


			Neve estava inquieto, louco para ajudar Magno, mas Fizel disse ao lobo que Magno precisava dessa prova.


			O terceiro gigante golpeou incansavelmente o ar, tentando acertar magno, mas todos os golpes erraram. Magno então utilizou um feitiço de fogo e queimou todo o rosto da criatura, ela caiu de joelhos com a dor. Magno deu um salto e acertou a machadinha em seu pescoço. Agora só faltava um.


			O gigante sem um braço olhou para Magno e grunhiu fortemente, então disparou em sua direção. Magno deu uma cambalhota na direção da criatura e acertou suas pernas com as machadinhas, fazendo-a vacilar e cair com as machadinhas fincadas em seus membros. Magno correu na direção dele, pulou sobre sua cabeça e o socou duas vezes, até ouvir seu crânio partir. Depois de matar os três, percebeu que Fizel estava ali.


			Fizel — Ora, ora. Você não está nada mal. Voltou inteiro. Hahahahahahaha.


			Magno — O que eram aquelas criaturas?


			Fizel — Trolls. Existem diferentes tipos, mas estes são Trolls das montanhas. Estranho aparecerem em campinas como essa. É mais um sinal que as forças dos Vheors estão aumentando. Vamos, não temos tempo a perder. 


			Magno recuperou suas machadinhas e o seguiu.


			O dia já estava amanhecendo quando chegaram de volta ao acampamento. Fizel o ensinou a ordenhar Meska, mostrou a ele o que eram ovos e o ensinou a fazê-los.


			Depois de tomado o café da manhã, seguiram viajem pelos campos e bosques de Midgard. 9 dias depois, chegaram aos pés de um paredão de pedra. Parecia uma muralha feita pela natureza. Se estendia até aonde o horizonte ia e tinha pelo menos um quilômetro de altura.


			Fizel — Chegamos.


			Magno — Mas eu não vejo nada além de pedras.


			Fizel — Em breve verá muito mais que isso. Desmonte de seu cavalo, eles não podem ir aonde vamos agora. Nem mesmo Neve pode ir. Não se preocupe eles ficarão nas redondezas.


			Magno fez conforme ordenado. Fizel andou em direção à muralha de pedra e parou em frente a ela, foi quando Magno o interrogou.


			Magno — Teremos que escalar elas?


			Fizel — Não. Nidavellir fica para baixo não para cima. Os anões são muito brincalhões, contanto que você saiba a palavra passe e saiba distinguir nesse paredão o lugar certo, você pode entrar.


			Fizel então andou alguns metros pra direita tateando a rocha. Quando parou.


			Fizel — É aqui. Skol!


			


			O paredão começou a se mover. Uma fenda estreita com mais ou menos 1,5 metros de largura apareceu no meio dele. A fenda cortava todo o paredão em sua altura. Era algo fantástico. Dentro da fenda, uma escadaria muito íngreme e que parecia não ter mais fim, se estendia para baixo.


			Fizel — Ponha suas vendas de novo, estamos agora adentrando Nidavellir.
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			As escadas pareciam não ter fim. Magno tentou contar os degraus no começo, mas se perdeu quando chegou na casa dos dois mil. Era uma escada extremamente íngreme, o que gerou curiosidades em Magno.


			Magno — Eu li que anões são criaturas pequenas, com no máximo 1,2 metros de altura. Como fazem para subir esses degraus de quase 50 centímetros?


			Fizel — Esse caminho foi feito para humanos acessarem o reino de Nidavellir. Os anões, assim como os Aesir (como os vikings chamavam os Regnares, viviam em Asgard), utilizam a Bifrost. Uma ponte interdimensional que liga Asgard, a terra dos Aesir, aos outros oito reinos.


			Continuaram descendo por horas. Até que finalmente pararam.


			Fizel — Pronto, chegamos na entrada. Magno, antes de entrarmos, tem algo que preciso te falar. Aqui ninguém sabe que meu nome é Fizel, nem que sou um Regnar. Por essas terras sou conhecido como Frode, que na língua viking significa O Sábio. Aos olhos deles, eu sou apenas um mago errante.


			Magno — Pode deixar.


			Magno não podia ver nada, tudo que fazia era seguir os passos de Fizel. Podia ouvir até mesmo o bater de seu coração, então acompanhá-lo não era difícil.


			Fizel andou mais 20 metros e então Magno pôde ouvi-lo bater em algo de pedra. O eco foi tão forte que parecia que Fizel havia batido 50 vezes.


			Oleg — Quem deseja entrar em Nidavellir? O reino dos anões.


			Fizel — Olá Oleg, há quanto tempo. Sou eu, Frode.


			Oleg — Você ainda está vivo, seu velho rabugento? Por Odin, faz quanto tempo? Cem anos? Mais?


			Fizel — 147 para ser mais exato. Hahahahahaha. Desculpe não ter vindo antes. Estive ocupado. Porém estou de volta mais uma vez.


			Oleg — Quem é o cego com você?


			Fizel — Este é meu filho, Leif é o nome dele. Lembra que, quando eu vim da última vez, tinha um bebê recém-nascido em meus braços? Pois bem, as crianças crescem rápido. Hahahahahaha.


			Oleg — E você envelheceu rápido. Ouvi dizer que os magos podiam viver até 1000 anos.


			Fizel — A idade chega para todos, meu velho amigo. Vai me deixar entrar ou vamos ficar aqui de papo furado?


			Oleg — Mas é claro. Você é mais que bem vindo aqui.


			Fizel — Obrigado, meu caro.


			Um barulho enorme se fez logo em seguida. Magno pode ouvir um barulho de pedra lascando-se contra pedra. Parecia que uma montanha estava sendo movida.


			Entraram então em Nidavellir. Magno pode ouvir o barulho de metal sendo moldado e comerciantes vendendo todo tipo de item. E risadas, muitas risadas. Havia lido em seus livros que os anões eram brincalhões e adoravam uma farra. Como ele queria poder enxergar e ver com seus olhos as maravilhas de Nidavellir.


			


			Fizel — Muito bem. Vamos agora ao encontro de Brokk e Eitri.


			Magno — Brokk e Eitri? Dizem que são os maiores ferreiros de toda Terra. Foram eles que criaram a lança de Odin, Gungnir, e o martelo de Thor, Mjölnir. O que passa em sua cabeça?


			Fizel — Calma, Leif, logo você saberá.


			Andaram por aproximadamente 3 horas em Nidavellir. Quando começaram a subir escadas em formato circular, como se contornassem um monte. Chegando no topo, Magno pôde ouvir o barulho de um fole aumentando o fogo e de um martelo batendo contra o metal.


			Brokk — Pela minha barba. Eitri, olha só quem está aí.


			Eitri — Eu não posso acreditar. É você, Frode?


			Fizel — Sim, sou eu.


			Eitri — Por Asgard, pensei que nunca mais fosse vê-lo novamente. Já faz mais de cem anos.


			Fizel abraçou os dois anões.


			Brokk — Quem é esse que te acompanha?


			Fizel — Esse é Leif. Meu filho. Aquele bebê que me acompanhava da última vez que estive aqui.


			Magno — Muito prazer.


			Eitri — Na época, eu me lembro que você era tão novo que ainda tinha os olhos fechados. Mas cegueira... É muito cruel. O que houve com sua visão?


			Fizel — Uma bruxa lançou uma maldição nele. Há muitos anos. Porém, vamos falar de coisas boas. Conseguiram terminar minhas encomendas?


			Eitri — Sim, mas é claro. Levou noventa anos para fazermos. Foi difícil aprisionar as essências elementares que você trouxe. Ainda mais porque eram almas de dragões. Mas conseguimos. Eu fiz o Mjölnir de Thor com um mosquito chato me picando toda hora. Comparado com aquilo isso não foi nada.


			Fizel deu um sorriso de canto de boca. Após a queda de Magnaria, lutou contra quatro dragões. Um de fogo, um de água, um de vento e um de terra. As lutas consumiram a maior parte do que restava de seu poder, deixando-o com a aparência que tem hoje. Ele utilizou quatro selos para aprisionar a alma de cada um deles.


			Eitri — A espada do espírito de fogo de Amon, o machado do espírito de água Varl, o escudo do espírito de terra de Eart e o arco e aljava do espírito de vento de Lego. Os quatro espíritos foram retirados dos selos e aprisionados nas armas como pediu. Também terminamos a armadura, embora não tenha entendido o que você quer com ela. Mesclar é o minério mais forte do mundo, embora seja pesado. A cota de malha de Mesclar e o colete de couro de dragão já seriam suficientes para proteger qualquer um de qualquer coisa. Achei desnecessários o peitoral e o capacete de mitélio, mas fiz como pediu.


			Eitri estava certo, Mesclar daria a resistência necessária contra qualquer coisa, combinado com o couro de dragão que Fizel deu a eles, não teria quase nada que pudesse destrui-los. Porém mitélio tinha uma característica única. Ele ofuscava magia. Dessa forma, ninguém conseguiria ver através do peito de Magno. Seu coração era uma das jóias mais valiosas do mundo. A pedra do coração de vulcão cresceu junto com o corpo de Magno, tornando-a um dos artefatos mais cobiçados da terra. O peitoral ofuscaria seu coração e o capacete seus olhos.


			Fizel — Muito bem. Ótimo trabalho, não esperava menos. O preço ainda é o mesmo?


			Eitri — Sim. O mesmo. Um dos frutos de Yggdrasil.


			


			Yggdrasil era a árvore do mundo. Os frutos de Yggdrasil eram conhecidos por curar qualquer tipo de doença.  Brokk havia contraído um câncer há mais de duzentos anos. Muito provavelmente pela fuligem da fornalha em que trabalhava. A cada ano que se passava, sua vida se esvaziava. Não deveria lhe restar mais que 20 anos de vida.


			Fizel — Vamos conseguir o fruto pra vocês. Mas precisaremos da armadura e das armas. Sem elas nunca conseguiremos passar pelas Valquírias.


			Eitri — Não sou de dar meus produtos antes de receber, mas você está certo. As valquírias são oponentes formidáveis. Vocês precisarão deles. Porém colocarei runas da morte na armadura, se não trouxerem o fruto em 60 dias, quem tiver usado a armadura, mesmo que apenas uma vez, morre. Quando trouxerem eu tiro as runas.


			Fizel concordou, pegou as armas e armaduras, agradeceu Eitri e Brokk e saiu com Magno para o centro comercial de Nidavellir em busca de um lugar para descansar. 


			No caminho, Fizel parou e comprou um par de botas de couro marrom e uma túnica para Magno, era de um azul marinho, toda desenhada com linho e prata, forrada por um tecido totalmente macio e confortável, a túnica ficou um pouco grande para Magno, indo até quase chegar em seus tornozelos. Teve que dobrar as mangas duas vezes para chegarem na altura do pulso. Fizel pagou aproximadamente 150 moedas pela túnica, agradeceu o vendedor e seguiram em busca de um lugar para repousar.


			Encontraram uma pousada aonde passaram a noite. Ao amanhecer, Fizel deixou que Magno retirasse as vendas para poder vestir a armadura e as armas.


			A cota de malha era de um cinza claro e reluzente, ia até metade das canelas, tinha mangas compridas e um capuz para a cabeça. O colete de couro não possuía mangas, também ia até metade das canelas e era todo desenhado, com desenhos de flores ao redor de uma árvore. O capacete era ornamentado com pétalas, a viseira tinha uma dobradiça e era mais escura que o resto do capacete, também era ornamentada, possuía uma pequena fenda horizontal para os olhos e alguns esporos para respirar. O peitoral era de um cinza escuro e opaco, quase chumbo, e ornamentado com pétalas e com uma joia preta grande no centro, possuía placas, uma em cima da outra, para não prejudicar os movimentos, o abdômen era articulado, no ombro e braço, a espaldeira cobria a maior parte, no ombro tinham três camadas também para não prejudicar o movimento, sendo duas cinzas que cobriam da clavícula para baixo e uma mais escura para a região da clavícula, possuía dois braçais que eram uma proteção sobre o cotovelo, uma cotoveleira e um avambraço que na mão direita ia até as costas da mão e na esquerda se estendia em uma manopla com articulação para os dedos. O lado esquerdo possuía peças bem maiores que os da direita embora ambos tivessem os mesmos traços de arquitetura. Segundo Fizel, era para não prejudicar o movimento da mão direita para buscar flechas. Possuía um cinto bem grosso, com uns 20 centímetros de largura com um losango e um dragão no meio. As grevas cobriam as canelas, os joelhos e o final das coxas, também eram ornamentadas com pétalas.
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